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texto de que fazem parte (5). Por isso, precisam aparecer sempre acom­
panhadas de títulos próprios, mesmo que tragam escalas, legendas, ou es­
clarecimentos na própria ilustração. 

Desta maneira, simplesmente observando as ilustrações, torna-se fácil 
ao leitor aquilatar da matéria tratada no trabalho e julgar rapidamente a 
conveniência da sua leitura. 

2.1—CLASSIFICAÇÃO 

Para efeito de apresentação, as ilustrações são classificadas em três 
únicas categorias, quais sejam : quadros, figuras e estampas (8). 

a) São quadros, as composições tipográficas que apresentam dados 
numéricos ou descritivos, arranjados sistematicamente, em linhas e colunas 
para efeito de comparação (2). 

b) Como figuras, são classificadas todas as ilustrações propriamente 
ditas que ocorrem no texto, isto é, fotografias, desenhos, gráficos, mapas, 
esquemas, chaves, etc, as quais são impressas por meio de clichês. 

c) Estampas são ilustrações impressas separadamente do texto, sob 
cuidados especiais, para realçar a nitidez e a perfeição de pormenores. Apa­
recem, quase sempre, em papel especial, de qualidade superior à do usado 
no texto. São geralmente publicadas como estampas, as fotografias colo­
ridas ou as que não possuam fortes contrastes. Esta categoria de ilustração 
ocupa totalmente uma ou ambas as páginas da folha, as quais não recebem 
numeração de texto, pois não fazem parte dele. 

2.2—TÍTULOS 

Todas as ilustrações são obrigatoriamente acompanhadas de títulos 
próprios, obedecendo aos seguintes caraterísticos gerais : 

a) Compõe-se de duas partes, do número de ordem da ilustração e da 
legenda explicativa ou título propriamente dito. 

b) A numeração, com exceção das estampas, como se verá adiante, se 
faz escrevendo a palavra que indica a categoria da ilustração, seguida do 
número, em algarismos arábicos, de ponto e travessão (Figura 1.—, Figura 
2.—, etc.) (1). 

c) Essa numeração é feita seguida e independentemente para cada 
uma das categorias de ilustração do trabalho (8). 

d) As legendas, concisas, mas bastante claras e explícitas devem ser tão 
uniformes quanto possível, trazendo informações quanto à natureza do 
conteúdo, à localidade onde este foi obtido e o ano ou período de tempo 
envolvido (2). Em outras palavras, a legenda deve responder às perguntas — 
o que ? de que ? onde ? e quando ? — sendo que estas duas últimas podem 
ser omitidas quando estejam implícitas. 

e) Os títulos aparecerem sempre impressos tipograficamente. No ma­
nuscrito, ou melhor na cópia dactilográfica, eles sáo dactilografados no 
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próprio texto ou em uma tira de papel, que se cola na base da ilustração 
original (3). 

f) Quando muito longo ou se refere a uma ilustração composta, o título 
ou legenda pode ser dividido em parte principal, focalizando o assunto geral 
e em partes secundárias, ou subtítulos, esclarecendo a matéria ou referindo-se 
às figuras componentes da ilustração. 

3—Q U A D R O S 

Como vimos, são considerados quadros todas as formas de apresenta­
ção de dados numéricos ou descritivos, arranjados sistematicamente em 
linhas e colunas, para efeito de comparação (2). Eles têm por objetivo tor­
nar mais fácil e clara a apresentação de dados complexos (6). O uso de 
quadros bem feitos permite reduzir a extensão do texto e economizar no 
número de páginas (4). 

Empregam-se, comumente, duas categorias de quadros, segundo a 
finalidade : quadros "primitivos", brutos ou para fins gerais, e quadros 
"derivados", ou para fins especiais (2). 

Nos quadros "primitivos" aparecem os dados, tais como foram obti­
dos. São usados, via de regra, para fins de referência, servindo para o pre­
paro dos quadros "derivados". Seus números são absolutos e não relativos, 
reais e não aproximados (2). Esses quadros podem ser grandes e apresentar 
muitas informações de diferentes naturezas sobre o assunto tratado. 

Os quadros "derivados" apresentam os dados depois de trabalhados, 
de modo a acentuar as relações e afinidades. São usados para ressaltar 
fase particular da informação geral, contida no quadro "primitivo". O 
emprego de números relativos e dados aproximados é para facilitar a 
apreensão (2) mim exame rápido. 

Ê claro que ambos os tipos de quadro podem ser combinados, não 
sendo raro encontrarem-se quadros cujos dados brutos são completados 
por médias, percentagens, índices, etc. (5). 

3.1—COMPOSIÇÃO 

Um quadro se compõe de título, cabeçalho, corpo e rodapé. Cada uma 
dessas partes deve ser cuidadosamente estudada, para conseguir melhor 
clareza e menor custo de impressão. 

a) Título — Vem sempre impresso acima do quadro e se compõe do 
número de ordem (quadro 1, quadro 2, etc.) e da legenda descritiva do seu 
conteúdo, que vem em seguida, na mesma linha. A palavra "quadro" e o 
número, que é seguido de ponto e travessão, é composta em "versalete", 
ao passo que a legenda se compõe em tipo comum, empregando letras maiús­
culas como iniciais da primeira palavra e dos nomes próprios (5). 

Quando há subtítulo, este deve vir logo abaixo do título principal. Nos 
quadros compostos, os subtítulos aparecem, em versalete, no corpo do 
quadro, logo acima de cada quadro secundário. 
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b) Cabeçalho — O conjunto de títulos e subtítulos que designa o 
conteúdo das colunas forma o que se denomina cabeçalho. Este vem sempre 
limitado por duas retas horizontais, que o separam do título e do corpo do 
quadro. As palavras bem como os nomes das unidades de grandeza devem, 
sempre que possível, ser escritos por extenso. E permitido, porém, o uso de 
abreviaturas e de símbolos legais, quando há falta de espaço. No cabeçalho, 
•emprega-se o tipo comum e letras maiúsculas nas iniciais. As palavras não 
devem ser impressas verticalmente. Quando isso fôr inevitável, deve-se 
escrevê-las de baixo para cima. 

c) Corpo do quadro — O corpo do quadro é o conjunto de linhas e 
colunas com os respectivos dados. As colunas têm os títulos no cabeçalho 
e, as linhas, na primeira coluna, à esquerda, e que é denominada coluna 
indicadora ou margem. Os espaços destinados a cada um dos dados deno­
mina-se casa ou célula (5). 

Os títulos das linhas devem indicar sempre os diversos casos, objetos ou 
tratamentos em estudo, e, os das colunas, os dados observados em cada 
caso, tratamento, etc , estudado. Assim, os dados de uma coluna são sempre 
da mesma espécie e se referem a uma unidade comum. No alto da coluna 
e abaixo do cabeçalho deve vir sempre indicada a unidade da grandeza usa­
da. Os dados de uma linha, ao contrário, podem-se referir a assuntos di­
ferentes, não comparáveis, tais como de pesos, medidas, temperaturas, etc. 

As unidades a que se referem os dados devem ser sempre mencionadas. 
Essa menção poderá ser feita no cabeçalho, abaixo dos dados ou, preferi­
velmente, no alto das colunas, logo abaixo do cabeçalho. As unidades rela­
tivas às grandezas referidas no quadro devem vir impressas em itálico, por 
extenso ou empregando seus símbolos ou abreviaturas usuais. 

A fim de evitar confusão, as colunas devem sempre ser separadas umas 
das outras, por traços verticais. Não se deve proceder de maneira semelhante 
com relação às linhas ou série horizontal de dados a não ser para destacar 
grupos de linhas com caraterísticas comuns. Quando o número de linhas do 
mesmo caraterístico fôr muito grande, pode-se, visando facilitar a obser­
vação, grupá-las, preferivelmente de cinco em cinco, deixando um espaço 
maior entre dois grupos consecutivos. Deve-se, ainda, encher, com linhas 
interrompidas ou pontuadas, as casas vagas ou que contenham dados de 
grafia muito curta, a fim de evitar embaraços na leitura (1). 

As linhas e as colunas dos quadros podem ser compostas, isto é, conter 
divisões. Neste caso, cada divisão ou subdivisão deve ter seu respectivo tí­
tulo. O próprio quadro pode ser composto de vários outros, que são agrupa­
dos, aproveitando-se o mesmo cabeçalho. Desta forma, economiza-se espaço 
e impressão, facilitando, ainda, a leitura. 

Todas as palavras, números e sinais do corpo do quadro são impressos 
no tipo comum. Há casos, porém, em que se pode usar tipos diferentes, 
itálico (grifo), preto (normando), versalete, etc, para assinalar eventuais 
peculiaridades. 

O quadro 1 é um exemplo de quadro descritivo composto e para fins 
especiais ; traz informações úteis relativas ao sistema métrico, destacando-
se aquelas sobre os símbolos adotados para as diferentes unidades. 
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•QUADRO 1.—Unidades, símbolos, valores, múltiplos e submúltiplos usuais das grandezas 
de comprimento, área, volume e massa, do sistema métrico, adotados pela Re­
partição Internacional de Pesos e Medidas. 

Unidades, múltiplos e submúltiplos Símbolo Valor Observações 

Grandezas de comprimento 

quilômetro 
hectômetro 
decãmetro 
m e t r o 
decímetro 
centímetro 
milímetro 
micron 
milimícron 

km 
hm 
d a m O 
m 
dm 
cm 
mm 
M. 

000 
100 

10 
1 
0,1 
0,01 
0,001 
0,000 001 
0,000 000 001 

Os símbolos das u-
nidades são grafados 

com letras minúsculas 
e sem ponto. Não são 
mais usadas as abrevia­
turas dos seus nomes, 
mas sim os símbolos 
convencionados, 

m u. = 10 unidades 
o 

Angstrom. 

Grandezas de área 

quilômetro quadrado 
hectômetro quadrado 
m e t r o q u a d r a d o . . 
centímetro quadrado 
milímetro quadrado . 
hectare 
a r e 
centiare 

Grandezas de volume 

m e t r o c ú b i c o 
decãmetro cúbico . . . 
centímetro cúbico . . 
milímetro cúbico 

Grandezas de capacidade 

hectolitro 
l i t r o 
decilitro 
centilitro 
mililitro(S) 

Grandezas de massa 

tonelada . . . . 
quintal 
q u i l o g r a m a 
hectograma 
decagrama . 
g r a m a . . . . 
decigrama . . 
centigrama . 
miligrama . . 
quilate . . . . 

km 2 

hm 2 

m 2 

c m 2 

m m 2 

ha 
a 
ca 

dm 3 

c m 3 ( 2 ) 

hl 
1 
dl 
cl 
ml 

1 000 000 
10 000 

1 
0,000 1 
0,000 001 

10 000 
100 

1 

1 
0,001 
0,000 001 
0,000 000 001 

l 
100 

1 
0,1 
0,01 
0,001 

t 1 000 000 
q 100 000 
kg 1 000 
hg 100 
dag 10 
g 1 
dg 0,1 
cg 0,01 
mg 0,001 

0,2 

A denominação a r e 
corresponde ao "dam 2 " 
(decãmetro quadrado) 
e é usada nas medidas 

M e t r o c ú b i c o é o 
volume de um cubo 
cuja aresta tem o com­
primento de um metro. 

L i t r o é o volume de 
1 kg de água pura, a 
4.°C e sob pressão 
atmosférica normal. Pa­
ra fins legais, o litro 
pode ser considerado 
como equivalente a 
1 decímetro cúbico. 

G r a m a é 0,001 da 
massa do protótipo in­
ternacional do quilo­
grama depositado na 
Repartição Interna­
cional de Pesos e Me­
didas. 

FONTE : Unidades legais de medidas, seus múltiplos e submúltiplos usuais, Quadro 1. Preparado pela Co­
missão de Metrologia do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio de acordo com o decreto n.° 
4257, de 16 de junho de 1939, e com a portaria n.° 870, de 9 de setembro de 1942, do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio. 
( 1 ) Para a língua inglesa, segundo o "Handbook of Chemistry and Physics", 30." edição, e outras fon­
tes, o símbolo do decãmetro é d k m . 
( 2 ) Pode -se usar também a abreviatura c c . 
(") Rigorosamente, há uma pequena diferença entre mililitro e centímetro cúbico : 1 ml = 1,000 027 
em 3 . 
As medidas aferidas são geralmente graduadas em mi. 
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c) Rodapé -— As notas que se tornam necessárias para esclareci­
mentos de dados do quadro são colocadas ao pé deste, constituindo o ro­
dapé. Quando pouco numerosas, essas informações devem vir em linhas 
diferentes e consideradas como parágrafos. 

No quadro, elas são identificadas pelas "chamadas", isto é, por pequenos 
números em algarismos arábicos (elevados), colocados à direita e um pouco 
acima dos dados a que se referem, entre parêntesis. Sendo várias, as 
"chamadas" devem aparecer em ordem crescente, da esquerda para a 
direita, e de cima para baixo. 

Quando vários dados, colocados esparsamente no quadro, têm uma 
caraterística comum qualquer, são assinalados por meio de símbolos ou 
sinais de referência, quais sejam : asterisco, sinal de soma, de parágrafo, 
etc. Sendo o número de caraterísticas a assinalar muito grande, pode-se usar 
ainda símbolos duplos, triplos, etc. Esses símbolos, como no caso das "cha­
madas", são postos à direita e acima dos dados, e explanados também no 
rodapé, em seguida às notas. 

Quando os dados não são originais, a sua fonte deverá ser sempre men­
cionada no quadro. Essa indicação deve sei1 colocada logo em baixo do qua­
dro, à esquerda, e antes das notas. 

Todo o rodapé é composto em tipo comum, bem menor que o empre­
gado no texto. 

3.2 -RE( 'OMEN D AÇO ES 

Os quadros devem ser condensados o mais possível, para economia de 
espaço (3). Quando os dados de uma coluna têm um fator ou caraterísti-
tica comum qualquer, esse fator, para evitar repetições, deve ser incluído 
no título da coluna. Colunas contendo dados invariáveis devem ser elimina­
das, e os seus dados mencionados no título, nas notas do quadro ou no pró­
prio texto (3). 

Os dados só devem ser dispostos em quadros quando, dessa forma, sua 
apresentação se torna mais clara e expressiva que no texto. A matéria, em 
forma de quadro, muitas vezes necessita ser impressa em máquinas e em 
folhas separadas, o que redunda em encarecimento da impressão e em possibi­
lidades de confusões tipográficas (3). Não é aconselhável, portanto, pôr em 
pequenos quadros dados que poderão muito melhor ser apresentados no 
texto, em pequenas sentenças (4 e 6), ou aparecer em uma simples relação. 

No preparo de um quadro, o autor deve levar sempre em consideração 
o tamanho da página onde vai aparecer, a fim de evitar compressão excessiva 
ou recurso da folha dobrada. 

No caso de não ser suficiente a largura da página, pode-se ocupar duas 
páginas fronteiras ou, então, girar o quadro de 90 graus, ficando ao longo da 
página, indo o cabeçalho à esquerda, para que caiba maior número de 
colunas. Se, mesmo assim, as colunas e as linhas não couberem em uma 
única página, poderão ser ocupadas, com o mesmo quadro, duas ou mais 
páginas consecutivas. 
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Quando o quadro fôr de largura normal, mas muito longo, não cabendo 
na página ou no espaço disponível, poderá ser continuado na página ou 
páginas seguintes, em posição normal. Em cada página deverá ser repe­
tido o título e o cabeçalho do quadro, acrescentando-se a palavra "continua­
ção", logo após o título. 

Os quadros, quando pequenos, devem, no manuscrito, ser dactilogra­
fados juntamente com o texto. Quando maiores, principalmente se não 
couberem no papel cópia, devem ser apresentados separadamente, em papel 
maior, que se colocará em continuação à página do texto que leva a pri­
meira citação do mesmo. Deixa-se, neste caso, no ponto em que deverá ficar 
o quadro, um pequeno espaço no texto, e aí, entre parênteses, se escreve : 
"inserir o quadro x". 

4—F I G U R A S 

Como já se mencionou, são consideradas como figuras todas as ilus­
trações impressas por meio de clichês, que ocorrem no texto, tais como : 
fotografias, gráficos, desenhos, etc. 

Elas podem ser simples, quando se compõem de um só gráfico, uma só 
fotografia, um só desenho, etc , ou composta, quando são formadas por um 
agrupamento de qualquer dessas figuras simples. 

4 . 1—COMPOSIÇÃO 

Da mesma maneira que os quadros, as figuras precisam ser uniforme­
mente apresentadas. Devem sempre ser numeradas e acompanhadas de 
títulos próprios. A numeração se faz do mesmo modo, apenas substituindo 
a palavra quadro pela palavra figura. 

Ao contrário dos quadros, os títulos das figuras, sejam simples ou com­
postos, devem sempre ser colocados em baixo. Nas figuras compostas, o 
título deve ter uma primeira parte, dando uma idéia geral do assunto, e 
uma segunda, ou subtítulo, referindo-se a cada figura componente cuja 
identificação se faz por meio de letras maiúsculas e grifadas. Os porme­
nores de cada figura, para os quais se deseje chamar atenção, são identifi­
cados por letras minúsculas e também grifadas. Na ilustração original deve-
se escrever, em cada figura componente, no canto inferior esquerdo, a letra 
identificadora. Essas letras, quer maiúsculas, quer minúsculas, devem ser 
inclinadas (grifo) e escritas a nanquim preto. Quando a parte da figura 
onde vai ser posta a letra é muito escura, pode-se usar tinta branca ou outro 
artifício, de modo que torne a letra bem visível. 

Nunca se deve colocar dentro das figuras sentenças ou palavras isoladas. 
Isto prejudica enormemente a aparência. Quaisquer esclarecimentos ou 
observações devem ser postos no título das figuras, fazendo-se a identifi­
cação por meio de letras. 

Nos gráficos e mapas, entretanto, as legendas, títulos de escalas e sig­
nificação das curvas devem aparecer na própria figura, aproveitando-se 
um espaço vago apropriado. 
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4.2—ESPÉCIFJS D E FIGURAS 

As figuras podem ser de várias espécies, quais sejam : gráficos, fotogra­
fias, desenhos e pinturas, chaves, esquemas, etc. Todas elas devem ser 
apresentadas uniformemente e de modo que ilustre, com clareza, o assunto. 

4.2.1—GRÁFICOS 

São maneiras de representar dados estatísticos de forma visual, para 
facilitar sua comparação e interpretação (2 e 6). Podem ser de vários tipos, 
dentre os quais se destacam os diagramas cartesianos, gráficos de barras, de 
áreas e volumes, percentuais, cartogramas e gráficos pictóricos. 

a) Diagramas cartesianos—Os diagramas cartesianos, também 
conhecidos por gráficos de curvas, são caraterizados pelas curvas que indi­
cam as variações e o desenvolvimento dos dados de um tratamento ou ob­
jeto em suas diferentes fases. São construídos, ligando-se diferentes pontos, 
determinados por seus valores, nas escalas de X e Y, por meio de segmentos 
de retas (7). Emprega-se este tipo de gráfico para representar funções ma­
temáticas e valores que tenham uma certa ligação ou graduação entre si, 
como, por exemplo, na apresentação de resultados de um ensaio de época de 
plantio, de número de pés por cova, de espaçamento, de adubação quanti­
tativa, etc. São usados também nos casos em que : 1) as séries têm um 
grande número de valores a serem representados ; 2) várias séries são com­
paradas no mesmo gráfico ; 3) há necessidade de interpolações ; 4) deve 
dar-se mais ênfase à variação dos dados do que aos seus respectivos valores 
(9). 

b) Gráficos de barras—São figuras que ilustram os valores por 
meio de barras (retângulos), de largura uniforme e arbitrária, com com­
primentos proporcionais aos valores que representam, permitindo, assim, 
observar e comparar esses valores visualmente (7). 

São empregados, de preferência aos gráficos de curvas, quando : 1) 
se deseja comparar uma série de dados independentes ; 2) se compara um 
número relativamente pequeno de dados ; 3) se visa acentuar as diferenças 
entre os dados estudados ; 4) a variação dos dados da série é extremamente 
violenta e irregular (9). Servem, por exemplo, para ilustrar as produções de 
ensaio de competição de variedades, de sistema de plantio, de adubação 
qualitativa, etc. 

Os dados apresentados neste tipo de gráfico podem ser absolutos 
ou percentuais (2). O gráfico, por sua vez, pode ser simples ou sub­
dividido, isto é, apresentar e comparar diferentes séries de dados. Neste 
caso, as barras devem ser identificadas graficamente, seguindo a convenção 
adotada, preferindo-se usar diferentes sombreados ou combinações de tra­
ços e não diferentes colorações. 

Vê-se, na figura 1, um gráfico dessa natureza, conforme deve ser apre­
sentado ao gravador, no manuscrito. Observa-se a tira de papel colada na 
margem inferior, trazendo, dactilografado, o título da figura. 

c) Gráficos de áreas e volumes—Comparam dados por meio de 
diversas figuras semelhantes, com áreas ou volumes, proporcionais aos valo-
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FIGURA 1.—Apresentação, no manuscrito, de um gráfico de barras, como figura de texto. 
O gráfico, com os números e dizeres necessários, desenhado em papel cavalinho, foi 
colado em uma cartolina. O título da figura, como se pode observar, aparece dacti­
lografado em uma tira de papel colada, logo abaixo, na mesma cartolina. 

res que representam. Empregam-se, geralmente, figuras geométricas re­
gulares, de preferência círculos ou quadrados, para as áreas, esferas e cubos, 
para os volumes (2). Estes gráficos, principalmente os de volumes, tornam 
menos aparentes as diferenças e mais difícil a avaliação visual dos valores 
representados. São, por isso, inferiores aos gráficos de barras, devendo, 
portanto, ser usados apenas em casos excepcionais (2 e 7). 

d) Gráficos percentuais—Os gráficos percentuais ou de composi­
ção representam as composições ou partes de um todo, por meio de barras 
ou círculos de tamanho constante, dividido em partes proporcionais aos 
valores que ilustram (7). Os de barra são mais usados quando se estudam e 
se comparam vários casos de composição, como, por exemplo, quando são 
apresentados e comparados os resultados de análises químicas de diferentes 
produtos. Os de círculo, divididos em setores, prestam-se mais para repre­
sentar a composição isolada, de um único produto, uma organização, uma 
única variedade, etc. 



136 B R A G A N T I A V O L . V I I I 

Cada parte do gráfico percentual deve ser diferenciada por sombreados 
ou traços convencionados diferentes, devendo-se, como regra, adotar as 
partes mais escuras para os dados mais importantes e colocar estes mais 
próximos da linha zero (9). 

a) Cartogramas—A finalidade dos cartogramas é apresentar a 
situação geográfica e a intensidade de um fenômeno relativo a ela (7). São 
usados para indicar, por exemplo, as quantidades de um determinado gênero, 
produzido em diferentes Estados de uma Federação, etc. Essas quantidades 
podem ser representadas por um número proporcional de pontos ou outros 
sinais convencionados, postos dentro da região respectiva ou por meio de 
cores, cuja intensidade varia, segundo os valores que representam, caso este 
mais usado para exprimir dados abstratos. 

f) Gráficos pictóricos—Estes gráficos são os mais indicados para 
apresentação de dados ao público. Sua forma atraente e sugestiva fala 
melhor à mentalidade popular. São os menos rigorosos na apresentação de 
valores, devendo, por isso, ser evitados em trabalhos técnicos (7). 

A apresentação é feita por meio de figuras, como, por exemplo, de ho­
mens, mulheres, crianças, sacas de café, garrafas, etc, nas quais uma das 
dimensões é proporcional aos valores que se quer indicar. Geralmente a 
altura dessas figuras é proporcional aos números representados, sendo as 
outras dimensões proporcionais à própria figura. 

4.2.2—FOTOGRAFIAS 

Dentre as figuras que ilustram um trabalho, as fotografias são as mais 
expressivas e as mais úteis para comprovação da matéria. Precisam, no 
entanto, possuir nitidez e contrastes suficientes para dar bons clichês. Uma 
fotografia bem escolhida poderá, muitas vezes, ser mais útil ao leitor «to­
do que várias páginas do texto. Mas isto não significa que o autor deva, 
necessariamente, ilustrar seu manuscrito com número exagerado de foto­
grafias. Ao contrário : em virtude do alto preço dos clichês, deverá apresen­
tar apenas aquelas indispensáveis à ilustração, documentação e esclareci­
mento do assunto (3). 

Muitas revistas, em virtude^ do tipo impróprio de papel usado no texto, 
não dão bons clichês fotográficos. Todas as fotografias elevem, neste caso, 
ser publicadas em forma de estampa ; assim, a ilustração se torna ainda 
mais cara, exigindo seleção mais rigorosa das fotografias. 

É sempre preferível, para economizar espaço e melhorar a aparência 
do trabalho, reunir num só conjunto várias fotografias comparáveis, for­
mando figuras compostas, a publicá-las, separadamente, em um número 
maior de figuras pequenas (3). 

4.2.3—DESENHOS E PINTURAS 

Os desenhos e pinturas, embora não tão expressivos quanto as fotogra­
fias, dão, via de regra, melhores clichês, especialmente se feitos a bico de 
pena. Possibilitam melhor apresentação dos pormenores e permitem maio­
res recursos ao autor. 
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Os desenhos podem também ser simples ou compostos. São apresen­
tados da mesma maneira que as fotografias, quando em forma de figuras. 
As pinturas, quando coloridas e muito minuciosas, necessitam, como as 
fotografias, ser apresentadas como estampas. 

4.2.4—GHAVES E ESQUEMAS 

Estas figuras, quando impressas por meio de clichês, são apresentadas 
da mesma maneira que os desenhos. Devem ter títulos próprios, bem expli­
cativos, e ser numeradas identicamente. 

4 .3—RECOMENDAÇÕES 

Para a boa apresentação das figuras, as seguintes recomendações 
devem ser ainda observadas : 

a) Qualquer figura, e especialmente os gráficos, sempre que possível, 
deve ter a forma de um retângulo com dimensões proporcionais às de fil­
mes ou tela de projeção (2 x 3), com a maior dimensão no sentido horizontal 
(8). Assim, além de dar figuras bem proporcionadas para o texto servem 
também para projeções por meio de diapositivos. Quando a ilustração vai 
ocupar toda a página, é preciso, no original, calcular as dimensões e suas 
proporções, tendo em vista a necessidade de deixar um espaço livre, em 
baixo, para o título. Para facilitar a confecção e permitir melhor impressão, 
os originais de desenhos e gráficos devem ter duas ou três vezes o tamanho 
da figura impressa. 

b) Quando não tiver contorno regular, convém inscrever a figura em 
um retângulo, de preferência, nas dimensões especificadas. 

c) Como as demais ilustrações, as figuras podem ocupar parte da pá­
gina, toda ela ou mesmo duas páginas consecutivas. Deve-se evitar figuras 
que, mesmo após a redução, sejam muito grandes, obrigando o uso de folhas 
dobradas. 

d) Nos gráficos de curvas ou nos de barras, as escalas de valores devem 
ser colocadas do lado de fora do retângulo circunscrito. Os títulos indicando 
as unidades da escala devem ser colocados paralelamente a ela e do lado de 
fora. Nesses casos, bem como para os números e títulos das escalas, a fim 
de obter o máximo de visibilidade, em mínimo de espaço, devem ser escritos 
a nanquim, empregando letras e algarismos de tamanho e grossura unifor­
mes, em tipo fôrma, maiúsculo e vertical. Presta-se otimamente para esse 
fim o normógrafo "Leroy", aparelho para escrita manual. As dimensões 
dessas letras e números, no original, devem ser estudadas de tal modo que, 
após a redução, ainda fiquem com, pelo menos, um milímetro de altura (8). 

e) Não é necessário indicar pequenas divisões nas escalas de valores, 
uma vez que um gráfico é apenas um meio de permitir a comparação visual 
dos dados. Qualquer dado original, necessário, deve ser obtido no quadro 
de dados primitivos que é comumente apresentado no trabalho (2). 

f) Partindo de pontos mais convenientes da escala, deve-se traçar, com 
retas bem leves, coordenadas atravessando todo o gráfico. Isto facilita enor­
memente a observação e a comparação dos dados apresentados (1). 
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g) O ponto zero das escalas de valores deve sempre ser indicado, para 
não prejudicar a comparação dos dados (2 e 9). As escalas quebradas devem 
ser evitadas. Deformam os dados representados, exagerando suas diferen­
ças e dando idéia falsa de suas verdadeiras proporções, prejudicando, assim, 
a mais importante função do gráfico. 

h) Os gráficos devem ser feitos em papel branco ou quadriculado com 
linhas azuis, que são omitidas na reprodução (5). As coordenadas que devem 
aparecer serão pretas. 

i) Nos gráficos de barras, compostos, em que se usam vários tipos de 
sombreado para identificar os dados representados, é preciso tomar cuida­
do para evitar os efeitos prejudiciais da ilusão de ótica. Por exemplo, duas 
colunas cheias com traços inclinados, em direções diferentes, podem apa­
rentar afastamentos ou aproximações, embora sejam perfeitamente para­
lelos (9). 

j) Figuras compostas de várias fotografias ou desenhos devem ser 
arranjadas com cuidado, de modo que o conjunto fique, preferivelmente, 
com a forma retangular, nas proporções de dois para três com a maior di­
mensão no sentido horizontal, ou então nas proporções da página da publi­
cação, quando deve enchê-la toda, ficando, neste caso, com o comprimento 
no sentido vertical. As fotografias componentes da figura devem ser dis­
postas o mais próximo e simetricamente possível. Para isso, as margens 
inúteis podem ser cortadas e eliminadas, deixando-se apenas o motivo de 
interesse. 

k) Esse conjunto de fotografias, com seu título e demais indicações, 
deve ser enviado à clicheria já arranjado e devidamente colado em uma folha 
de papel branco e grosso. Para colar as fotografias deve-se usar a pasta bran­
ca de fécula, que, além de não deixar sombras, facilita a descolagem, caso 
necessário. 

1) As fotografias devem ser enviadas em cópia brilhante, com contrastes 
acentuados. Os desenhos a serem reproduzidos fotograficamente devem 
ser feitos em papel branco ou branco-azulado, evitando-se os amarelados 
ou creme (5). 

m) As figuras, da mesma forma como foi recomendado para os qua­
dros grandes, devem, no manuscrito, ir separadas do texto dactilografado. 
O local em que devem entrar é indicado por espaço maior entre as 
linhas, onde se escreve, entre parênteses : "inserir a figura x" (5). 

n) No verso de cada figura é conveniente, para evitar confusões, es­
crever os nomes do artigo e do autor, assim como as indicações necessárias 
à orientação do tipógrafo (5). 

5—E S T A M P À S 

As estampas, também denominadas pranchas, não passam de figuras, 
cujos pormenores, necessitando ser bem apreciados, exigem impressão es­
pecial. Impressas em separado, propriamente não fazem parte do texto, 
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não sendo suas páginas numeradas. Podem aparecer reunidas no fim do 
volume ou artigo ou, então, o que é preferível, entremeadas com as suas 
folhas. 

São geralmente publicadas em forma de estampas, as fotografias colo­
ridas ou aquelas cujas minúcias devam ser bem visíveis. Quando o papel 
usado no texto não é de boa qualidade, todas as fotografias devem ser pu­
blicadas, preferivelmente, em forma de estampas. Quando se usa papel 
especial, pode-se aproveitar ambas as páginas para impressão de estampas. 
Serão distintas e independentemente numeradas. Quando apenas a primeira 
página é usada, o verso fica em branco, pois não é empregado para a impres­
são do texto. 

5.1— COMPOSIÇÃO 

As estampas são preparadas da mesma maneira que as figuras 
de texto. Podem, como estas, ser simples ou compostas de várias figuras 
secundárias comparáveis. Diferem na apresentação, quanto à colocação 
do título e do número. 

5.1.1—NUMERAÇÃO 

Como as demais ilustrações, as estampas são também numeradas. Os 
números em algarismos arábicos são colocados no alto, no canto superior 
direito da página. 

5.1.2—TÍTULOS 

As estampas levam dois títulos : o primeiro é o próprio título do tra­
balho, o qual deve ser resumido, quando muito longo. Vem sempre ao 
alto e à esquerda da estampa. O segundo, o título propriamente dito, vem, 
como nas figuras, abaixo da ilustração. Deve compor-se de uma parte 
geral, dando uma idéia da matéria contida, e de subtítulos, também identi­
ficados por meio de letras, explicando os pormenores, ou indicando as figuras 
componentes e suas minúcias, em caso de estampa composta. 

5 .2—GENERALIDADES 

No preparo de estampas ou de figuras de texto que ocupem uma pá­
gina inteira, sempre se torna necessário levar em consideração as dimensões 
úteis da página na publicação em que vai aparecer. Assim, suas dimensões 
devem ser proporcionais às da página, de maneira que, após as reduções que 
se tornarem necessárias, caibam nela perfeitamente, deixando espaço ade­
quado para o título (8). 

Em "Bragantia", a página útil mede 18,0 x 11,6 cm. 
As legendas ou títulos da estampa no manuscrito, como no caso das 

figuras, devem ser dactilografados separadamente, em uma tira de papel 
que será colada na sua margem inferior. Não se deve dactilografar ou 
fazer qualquer sinal forte no verso da ilustração, principalmente se se tratar 
de uma fotografia. Esses sinais poderão aparecer e prejudicar os clichês. 

Usam-se as seguintes abreviações para citar quadros e os diversos tipos 
de figuras e estampas : a) quadro: (quadro 1 ) ; b) diversos quadros : 
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